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INTRODUÇÃO: Uma pessoa trans é aquela à qual diverge da sua identidade de gênero atribuída no nascimento, a

partir de sua genitália; e então reivindica um reconhecimento da sua nova recognição. Logo uma pessoa

transmasculina, ou seja, um homem trans, é a pessoa que nasceu com órgãos genitais femininos, e, portanto,

identificada no início da vida pelo gênero feminino, entretanto, dentro do seu próprio reconhecimento enquanto

pessoa se identifica com o gênero masculino e se declara um homem, embora tenha órgãos genitais opostos. A

principal porta de entrada da população dentro do sistema de saúde é a Atenção Básica (BRASIL, 2013), sendo ela

fundamental para os usuários se comunicarem e receberem cuidados. No entanto, pessoas trans enfrentam

barreiras como falta de reconhecimento de sua cidadania, intolerância e discriminação nos serviços de saúde

pública. Profissionais de saúde certas vezes não tratam trans e travestis de maneira justa, responsabilizando-as

pelas dificuldades de acesso e ignorando a transfobia institucional (SANTOS, 2021). Homens trans que decidem ter

filhos biológicos encontram dificuldades de acesso para o acompanhamento da gestação e um momento que

poderia ser de grande alegria é marcado pela discriminação, a começar pelo não reconhecimento do nome social

(GÓIS, 2019). O acolhimento e a assistência à pessoa transmasculina no processo de gerar e parir é uma demanda

de saúde pública que necessita de reflexões sobre as abordagens e a construção do conhecimento a ser discutido

na formação do profissional de saúde, devido às lacunas existentes, de modo a construir as habilidades e

competências necessárias para esses profissionais. Esses conhecimentos, pautados em uma cisnormatividade

entendem que somente mulheres cis, ou seja, aquelas que se identificam com a identidade de gênero atribuída, por

meio da genitália ao nascer, podem passar por este processo, e assim reproduzem atos discriminatórios em suas

práticas de atenção em saúde, transfóbicas e violação direitos humanos para com esse público, desestimulando-os

a retornar nos serviços de saúde (FERREIRA et, al., 2018). OBJETIVOS: Conhecer as publicações científicas

relacionadas ao acesso aos serviços de saúde reprodutiva com enfoque no período gestacional; analisar a extensão

e natureza da produção bibliográfica sobre a referida temática e descrever os desafios que o homem trans enfrenta

no acesso à saúde no período gestacional. METODOLOGIA: Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo

revisão de escopo. No corpus da pesquisa foram analisadas todas as publicações em português, inglês e espanhol,

sem distinção de recorte temporal encontradas com a combinação dos descritores que atenderam ao objetivo desta

revisão. Utilizou-se o Acrônimo PCC (População. Conceito e Contexto) para a construção da questão de pesquisa

“qual a produção científica sobre saúde reprodutiva e período gestacional (pré-natal. parto e puerpério) de homens

transexuais?”. A partir daí, foi realizada uma busca avançada com os seguintes descritores/palavras-chave como

estratégia de pesquisa: ((enfermagem OR enfermería OR nursing) AND (transexualidade OR transsexuality OR

transexualidad OR “homem transexual” OR “pessoas trans” OR “pessoas transexuais” OR “pessoas

transmasculinas” OR transexuado OR transexuais OR “fluidez de gênero” OR “mudança de sexo” OR

“transexualidade e saúde” OR “transexualidade em saúde” OR transexualidad y salud” OR transexualismo OR

transgenerismo) AND (“serviços de saúde para pessoas transgênero” OR “servicios de salud para las personas

transgénero” OR “health services for transgender person”) AND (“minorias sexuais e de gênero” OR “minorías

sexuales y de género” OR “sexual and gender minorities” OR “minorias sexuais” OR “minorías sexuales” OR “sexual

minorities” OR “minorias de gênero” OR “minorías de género” OR “gender minrities”) AND (“cuidado pré-natal” OR

“assistência antenatal” OR “assistência pré-natal” OR “consulta pré-natal” OR “atención prenatal” OR “prenatal care”)

AND (parto OR childbirth OR labor) AND (puerpério OR posparto OR postpartum)). Quanto ao Google Acadêmico,

foram encontrados aproximadamente 5300 resultados. Até o momento não foram realizadas exclusões iniciais, pois

não haveria possibilidade de tal ato, pelo conjunto de falta de tempo e número grande de artigos. Após não



encontrar resultados na base BVS; na SCOPUS - ScienceDirect (máximo de 8 conectores por campo); e na CINAHL

- EBSCO, foi modificada a estratégia de busca a fim de tentar encontrar pesquisas acerca do assunto. Resultado da

2ª tentativa, com os descritores ((transexualidade OR transsexuality OR transexualidad) AND (“pessoas

transgênero“ OR “personas transgénero“ OR “transgender people“) AND (“minorias sexuais“ OR “minorías sexuales“

OR “sexual minorities“) AND (pré-natal OR prenatal)). A fim de encontrar melhores resultados, foi realizada uma 3ª

tentativa de estratégia de busca de dados Resultado com os descritores ((transexualidade OR transsexuality OR

transexualidad) AND (“pessoas transgênero“ OR “personas transgénero“ OR “transgender people“) AND (pré-natal

OR prenatal) AND (parto OR childbirth OR labor) AND (puerpério OR posparto OR postpartum)). Duplicatas foram

descartadas logo na primeira exclusão, durante a busca e download dos arquivos. Alguns artigos, de todas as fontes

de busca as quais foram encontrados resultados, não estavam disponíveis para leitura. Mais da metade desses

indisponíveis, nem obtinham a opção de compra. Isso foi uma barreira para a busca mais ampla da pesquisa.

Novamente, na base SCOPUS, que só permite o máximo de 8 conectores por campo, não foram encontrados

resultados. Então, foi modificada a estratégia de busca a fim de tentar encontrar pesquisas acerca do assunto, com

um novo resultado exclusivo a essa base, sendo ((transsexuality) AND (“transgender people“) AND (“sexual

minorities“) AND (prenatal) AND (childbirth OR labor)). RESULTADOS: Ao total, após as exclusões necessárias,

foram encontrados 21 resultados de publicações, sendo que 15 deles estavam diretamente focados na passagem

de informações acerca do período gravídico-puerperal transmasculino. Os outros 6 tratavam de outros assuntos do

mesmo universo, com membros da comunidade lgbt, sem abordar como forma principal o tema selecionado para a

pesquisa; como concepção; violências obstétricas e de saúde; direitos sexuais e reprodutivos; questão de

fertilidade; a integralidade no acesso do SUS, mas todos abordaram a temática gestacional e puerperal da

população transmasculina, mesmo que em pequena proporção. Na amostra selecionada, a partir da leitura e

compreensão de cada arquivo lido, foi possível identificar que gestantes cisgênero e transgênero frequentemente

enfrentam diferenças significativas no suporte reprodutivo. Devido à percepção culturalmente enraizada de que a

gestação é um espaço exclusivamente feminino, caracterizado por crenças sobre o papel da mulher, a busca por

cuidados pré-natais pode representar um grande desafio para os homens trans. Abaixo é possível observar as

tabelas com as bases de dados e os respectivos resultados:

Fonte da Busca: 1ª Tentativa Resultados Totais Após 1ª Exclusão

BVS 0 0

Google Acadêmico 5300 0

SCOPUS - ScienceDirect 0 0

CINAHL - EBSCO 26 0

Fonte da Busca: 2ª Tentativa Resultados Totais Após 1ª Exclusão

BVS 2 2

Google Acadêmico 98 17

CINAHL - EBSCO 98 1

Fonte da Busca: Exclusivo Resultados Totais Após 1ª Exclusão

SCOPUS - ScienceDirect 7 1

CONCLUSÕES: Fica explícito, pela falta de arcabouço científico, que é preciso conhecer a diversidade de gênero e

suas múltiplas possibilidades de vivências transmasculinas neste processo, que socialmente são atribuídas à



mulheres cis, trazendo a possibilidade de discussões relativas às formas de abordagem profissional. Isso torna-se

fundamental para que os profissionais aprendam uma forma de cuidar que deve ser pautada no direito e quiçá com

práticas anti transfóbicas, visto que faz-se necessária uma mudança em prol de ações de educação permanente

que auxiliem os profissionais de saúde, capacitando-os para atendimento adequado desses usuários. Assim,

busca-se construir um conhecimento que atendam vossas especificidades com acolhimento, cuidado e informação;

garantindo assim, um acesso a saúde de maneira respeitosa aos preceitos estabelecidos no SUS, garantia dos

direitos reprodutivos desta população e melhoria de sua qualidade de vida.
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